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Eixo temático: Saúde Pública  

Introdução: O câncer de vulva, embora seja uma neoplasia ginecológica rara, apresenta impacto 

significativo na morbimortalidade feminina, especialmente em mulheres acima de 70 anos. No Brasil, a 

distribuição dos óbitos por essa neoplasia revela desigualdades regionais no acesso ao diagnóstico 

precoce e ao tratamento, tornando essencial a investigação do perfil epidemiológico da doença. 

Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico da mortalidade por câncer de vulva no Brasil entre 2013 e 

2023, destacando padrões regionais e suas possíveis relações com fatores sociodemográficos. 

Metodologia: Estudo descritivo baseado em dados do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), 

abrangendo o período de 2013 a 2023. Foram analisadas taxas de mortalidade estratificadas por região, 

faixa etária e unidade da federação, além de indicadores demográficos relacionados ao acesso aos 

serviços de saúde. Resultados: Os achados indicaram uma maior concentração de óbitos nas regiões 

Sudeste e Sul, associada ao envelhecimento populacional e à maior disponibilidade de infraestrutura 

médica para diagnóstico. Em contrapartida, as regiões Norte e Nordeste apresentaram menores taxas 

registradas, sugerindo possíveis limitações no acesso ao diagnóstico e subnotificação. Além disso, 

diferenças significativas foram observadas entre os estados, refletindo desigualdades regionais na 

detecção e tratamento da doença. Conclusão: O perfil epidemiológico da mortalidade por câncer de 

vulva no Brasil evidencia desigualdades regionais que impactam o diagnóstico e tratamento da doença. 

Os resultados reforçam a necessidade de aprimoramento das políticas públicas para ampliar o acesso à 

saúde, promovendo a equidade na prevenção, rastreamento e tratamento desse tipo de câncer.  
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